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rasília tem vivido a eferves-
cência de reinauguração nes-
tes últimos tempos: o Mané 
Garrincha, o Nilson Nelson, o 

Autódromo, o Pavilhão de Exposi-
ções do Parque da Cidade, o Memo-
rial do Índio, o Teatro Nacional entre 
outros. Na quinta-feira passada ini-
ciou-se a reinauguração da Ciência e 
Tecnologia, que vem sendo gestada 
desde 1995. Três fa-
tos marcam esta rei-
nauguração: a cria-
ção da Associação 
Museu de Ciência e 
Tecnologia do Dis-
trito Federal, a insta-
lação do Conselho 
de Ciência e Tecno-
logia e o lançamento 
do Projeto Alfa. 

A Associação 
Museu de Ciência e 
Tecnologia do Dis-
trito Federal reúne 
praticamente todas 
as entidades impor-
tantes de nossa sociedade que têm a 
ver com a criação de um complexo 
de difusão e geração de novos co-
nhecimentos, desde as universidades 
e os órgãos de comunicação até os de 
representação empresarial e traba- 

lhistas, passando pelo MCT, MEC, 
CNPq, Embrapa e Ibama, entre ou-
tros. 

Juntamente com a Associação o 
Conselho de Ciência e Tecnologia, 
reunindo representantes do governo 
e da sociedade, constituem instru-
mentos decisivos para tornar o Dis-
trito Federal uma "capital da inteli-
gência". Sonho alimentado tanto pe-

lo grupo de inte-
lectuais lidera-
dos por Darcy 
Ribeiro na cria-
ção da UnB 
quanto pelos en-
genheiros e 
construtores con-
duzidos por Jus-
celino. E retoma-
do pelo governa-
dor Cristovam 
Buarque quando 
então reitor. 
Caberá ao Con-
selho de Ciência 
e Tecnologia for-

mular, acompanhar e avaliar o plano 
de nosso desenvolvimento científico 
e tecnológico, definido as priorida-
des de investimentos e os instrumen-
tos institucionais adequados. A ex-
pectativa em relação ao Conselho é  

grande, pois os atores centrais do 
Distrito Federal - empresários, taba-. 
lhadores, estudantes e governo - con-
vencem-se, gradativamente, de que o 
futuro do Distrito Fedéral encontra-
se na sua transformação em uma 
Tecnópolis. 

Se os pilares tradicionais da nos-
sa dinâmica eco-
nômica - a cons-
trução civil e o 
setor público -
estão se esgotan-
do, é fundamen-
tal, desde já, bus-
car novas alter-
nativas, definir a 
nossa nova voca-
ção. E esta não, 
poderá ser outra 
que uma "cidade 
de tecnologia". 
Para isso já te-
mos algumas 
condições bási-
cas: boa estrutu- 
ra educacional 
de base, infra-estrutura importante, 
mercado consumidor de envergadu-
ra, meio ambiente ainda conservado, 
sistema de pesquisa e de produção 
de conhecimento razoável e decisão 
política. No plano estratégico do Go- 

verno do Distrito Federal a idéia bá-
sica é a de "se inserir ho mercado em 
processo de mundialização comba-
tendo a exclusão social". Aliás, glo-
balização sem exclusão foi o lema 
do stand de Brasília em Hannover. 

A única condição que nos falta, 
para podermos caminhar em direção 

de uma nova di-
nâmica econô-
mica assentada 
na informação e 
na moderniza-
ção tecnológi-
ca, é a da mu-
dança nas men-
talidades. Pos-
sibilitar que os 
produtores, tra-
balhadores e es-
tudantes do 
Distrito Federal 
se engajem no 
processo de 
modernização e 
inovação tecno-
lógica. E para 

tal o Governo do Distrito Federal 
lançou, com apoio do MCT e do Se-
nai, o projeto Alfa que visa financiar 
propostas consistentes de inovação 
tecnológica que possam se transfor-
mar em produto mercadológico. 


